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Custos ocultos de um consultório: o que
todo médico precisa monitorar além do

óbvio

Resumo:

Custos ocultos podem representar de 15% a 30% das despesas totais de um consultório médico.

Apenas as faltas de pacientes podem gerar perdas superiores a R$ 72.000 por ano em um único
consultório.

A maioria desses custos tem uma raiz comum: falta de organização, automação e visibilidade
dos processos.

Um checklist trimestral com 10 perguntas-chave ajuda a identificar e corrigir esses desperdícios
antes que se acumulem.

 

Quando o assunto é a gestão financeira de um consultório médico, a maioria dos profissionais
de saúde concentra sua atenção nos custos mais evidentes: aluguel do espaço, folha de pagamento da

equipe, aquisição de equipamentos e insumos básicos. É natural, pois esses são os valores que
aparecem claramente no extrato bancário e nas contas do mês.

No entanto, existe uma camada de despesas menos visível, porém igualmente impactante, que

corrói a lucratividade do consultório de forma silenciosa. Esses custos ocultos podem representar de

15% a 30% das despesas totais de uma clínica, um percentual que, ao longo de um ano, pode significar
dezenas de milhares de reais em perdas que poderiam ser evitadas.

Conhecer esses custos não é apenas uma questão de curiosidade gerencial. É a base para uma

precificação correta dos serviços, para a sustentabilidade financeira do negócio e, em última análise,
para que o médico possa oferecer o melhor cuidado aos pacientes.

Neste artigo, vamos detalhar 10 custos ocultos que todo médico deveria monitorar, com

exemplos práticos e números para que você consiga dimensionar o impacto real de cada um deles no
seu consultório.

10 custos ocultos que todo médico deveria monitorar
Como o software médico ajuda a reduzir custos ocultos
Transforme custos ocultos em economia real

https://news.hidoctor.com.br/p/1409925/boas+praticas+controle+financeiro+consultorio+clinica.htm


10 custos ocultos que todo médico deveria monitorar

1. Tempo ocioso e horários vagos

Cada hora em que o consultório está aberto, mas sem pacientes sendo atendidos, representa
um custo de estrutura sem geração de receita. O aluguel continua sendo cobrado, a equipe continua

recebendo, a energia continua sendo consumida.

Como calcular o custo de cada hora vazia

Faça um exercício simples: some todos os custos fixos mensais do consultório (aluguel,

salários, condomínio, energia, internet, sistemas) e divida pelo número de horas úteis de atendimento
no mês. Se seus custos fixos mensais são R$ 25.000 e você tem 160 horas úteis no mês, cada hora

vazia custa pelo menos R$ 156, sem considerar a receita que deixou de ser gerada.

Exemplo prático: Se um consultório tem, em média, 3 horas vagas por semana, o custo
anual de ociosidade pode ultrapassar R$ 24.000 apenas em custos fixos, sem contar a
receita perdida, que pode triplicar esse valor.

Estratégias para reduzir a ociosidade

Manter uma lista de espera ativa para encaixes de última hora.
Oferecer horários alternativos (início mais cedo ou final de expediente) para pacientes com
maior flexibilidade.



Utilizar agendamento online, que permite que pacientes preencham horários vagos a
qualquer momento, inclusive fora do horário comercial.
Oferecer opção de teleconsulta, que pode ajudar a atrair mais pacientes e facilita a logística da
consulta.
Analisar relatórios de ocupação para identificar padrões e ajustar a grade de horários.

2. Faltas sem aviso e cancelamentos de última hora

As faltas são um dos maiores vilões da rentabilidade de consultórios. Quando um paciente falta

sem avisar, o prejuízo é duplo: o médico arca com o custo da estrutura daquela hora e perde a
oportunidade de atender outro paciente que poderia estar na fila.

Pesquisas do setor apontam que a taxa média de faltas em consultórios brasileiros varia entre

20% e 30%. Em consultórios que não adotam nenhuma política de confirmação, esse índice pode ser
ainda maior.

Exemplo prático: Um médico que cobra R$ 300 por consulta e atende 20 pacientes por
semana, com taxa de faltas de 25%, perde aproximadamente R$ 1.500 por semana, ou R$
6.000 por mês. Em um ano, são R$ 72.000 em receita que simplesmente evapora.

Como reduzir as faltas

Implementar lembretes automáticos via WhatsApp, SMS ou e-mail com 24 a 48 horas de
antecedência.
Estabelecer uma política clara de cancelamento, comunicada já no momento do
agendamento.
Considerar a cobrança de taxa para faltas não justificadas (com embasamento legal
adequado).
Usar confirmação ativa: só manter a consulta agendada após o paciente confirmar presença.

3. Glosas e rejeições de convênios

Para médicos que atendem por planos de saúde, as glosas são um dreno financeiro
permanente. Cada guia rejeitada ou glosada representa não apenas a receita não recebida, mas

também o tempo da equipe administrativa para identificar o problema, corrigir a documentação e

reenviar a solicitação, um retrabalho que tem custo real.

Estima-se que consultórios com processos manuais de faturamento podem ter taxas de glosa

entre 5% e 15% do faturamento total com convênios. Mesmo nos casos em que a glosa é revertida após

recurso, o tempo entre o atendimento e o recebimento efetivo pode se estender por meses, gerando
problemas de fluxo de caixa.

As causas mais comuns de glosas

https://news.hidoctor.com.br/p/1482130/dicas-organizar-agenda-medica-evitar-horarios-ociosos.htm
https://news.hidoctor.com.br/p/1477380/reduzindo-cancelamentos-e-faltas-8-passos-e-dicas.htm
https://news.hidoctor.com.br/p/1396965/basico+sobre+atendimento+por+convenios+para+medicos.htm


Erros no preenchimento de guias (dados do paciente, código do procedimento, CID
incorreto).
Documentação clínica insuficiente ou desorganizada no prontuário.
Falta de autorização prévia para procedimentos que a exigem.
Divergência entre o procedimento realizado e o autorizado.

Como prevenir

Utilizar prontuário eletrônico com campos estruturados que guiam o preenchimento correto.
Automatizar a verificação de elegibilidade do paciente antes do atendimento.
Manter modelos padronizados de laudos e justificativas clínicas.
Realizar auditoria interna mensal das guias rejeitadas para identificar padrões de erro.

4. Retrabalho administrativo

O retrabalho é um custo invisível porque geralmente não aparece em nenhuma linha do
balanço. Ele se manifesta no tempo que a equipe gasta corrigindo erros de agendamento, buscando

informações em prontuários desorganizados, refazendo documentos que poderiam ter sido gerados
corretamente na primeira vez e respondendo a dúvidas de pacientes que já deveriam ter sido

esclarecidas.

Um estudo de eficiência em clínicas de pequeno porte identificou que equipes administrativas

podem gastar até 30% do tempo de trabalho em atividades de retrabalho, tempo que poderia ser
redirecionado para atividades que realmente agregam valor, como o acolhimento ao paciente ou a

organização financeira.

Exemplo prático: Se uma secretária ganha R$ 3.000 por mês e dedica 30% do tempo a
retrabalho, são R$ 900 mensais (R$ 10.800 anuais) gastos para corrigir o que poderia ter
sido feito certo da primeira vez.

Fontes comuns de retrabalho

Agendamentos duplicados ou no horário errado por falta de sistema integrado.
Prontuários em papel ou sistemas desorganizados que dificultam a localização de
informações.
Ausência de modelos para atestados, receituários, encaminhamentos e laudos.
Comunicação interna falha entre médico e equipe administrativa.

5. Ineficiência na gestão de estoque

Consultórios que realizam procedimentos ou mantêm estoque de insumos (materiais de

curativo, medicamentos para aplicação, produtos para procedimentos estéticos, entre outros)
frequentemente subestimam as perdas geradas por uma gestão de estoque inadequada.
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Produtos que vencem na prateleira, compras emergenciais a preços inflacionados por falta de

planejamento e desperdício por armazenamento incorreto são situações que drenam recursos de
forma silenciosa. Em consultórios com volume significativo de insumos, essas perdas podem

representar de 3% a 8% do custo total com materiais.

Boas práticas de gestão de estoque

Manter controle digital do estoque com alertas de validade e nível mínimo.
Aplicar o método PEPS (Primeiro que Entra, Primeiro que Sai) para evitar vencimentos.
Planejar compras com antecedência, negociando melhores preços com fornecedores.
Realizar inventário mensal para identificar divergências e ajustar o controle.

6. Custos de impressão e papel

Em plena era digital, muitos consultórios ainda mantêm uma dependência significativa de

papel: fichas de pacientes, prontuários físicos, receituários impressos, atestados, laudos, guias de

convênio em papel, entre outros. Os custos diretos, com papel, toner, manutenção de impressoras,
etc., já são consideráveis, mas os custos indiretos são ainda maiores.

O espaço físico destinado ao arquivo morto de prontuários é um custo real. Em grandes

centros, onde o metro quadrado é caro, manter uma sala ou armários inteiros dedicados a papéis
antigos pode custar centenas de reais por mês em aluguel proporcional. Some a isso o tempo da

equipe para organizar, buscar e arquivar documentos físicos.

Exemplo prático: Um consultório que imprime 50 páginas por dia gasta, em média, R$ 250
a R$ 400 por mês apenas em papel e toner. Se considerarmos o tempo de 30 minutos
diários da equipe para gerenciar impressões e arquivos, o custo real pode ultrapassar R$
800 mensais.

Como reduzir a dependência de papel

Adotar prontuário eletrônico para eliminar fichas e registros físicos.
Utilizar receituário digital e assinatura eletrônica com validade jurídica, dispensando a
impressão de receitas e atestados.
Migrar o envio de guias e documentos para convênios para o formato digital, quando o plano
aceitar.
Digitalizar progressivamente o arquivo morto, priorizando os prontuários de pacientes ativos,
e liberar o espaço físico para uso mais produtivo.
Configurar impressoras para impressão frente e verso como padrão, reduzindo o consumo nos
casos em que a impressão ainda for necessária.
Enviar orientações pós-consulta e resultados de exames por e-mail ou aplicativo de
mensagens, em vez de entregar cópias impressas ao paciente.
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7. Energia e infraestrutura subutilizada

Equipamentos ligados fora do horário de atendimento, ar-condicionado funcionando em salas
vazias, iluminação de ambientes sem uso, são todos pequenos custos que, somados ao longo de um

mês, geram valores expressivos. Em consultórios com múltiplas salas, esse desperdício tende a ser

ainda mais significativo.

Além da energia elétrica, é importante avaliar se toda a infraestrutura do consultório está
sendo efetivamente utilizada. Uma sala que permanece ociosa na maior parte do tempo pode ser

sublocada para outro profissional, transformando um custo fixo em fonte de receita.

Dicas para otimizar o consumo

Instalar sensores de presença em áreas de circulação e banheiros.
Programar desligamento automático de ar-condicionado e equipamentos fora do expediente.
Avaliar a possibilidade de sublocar salas ociosas em horários não utilizados.
Realizar auditoria trimestral dos custos de energia para identificar tendências de aumento.

8. Rotatividade de funcionários

Perder um funcionário bem treinado e contratar um substituto é mais caro do que a maioria

dos médicos imagina. Há os custos diretos de rescisão e contratação, mas os custos indiretos são

ainda maiores: o período de adaptação do novo colaborador (que pode durar de 2 a 6 meses para
plena produtividade), os erros cometidos durante o aprendizado, a queda na qualidade do

atendimento e, em alguns casos, a perda de pacientes que tinham vínculo com o funcionário anterior.

Estimativas do mercado indicam que o custo total de substituição de um funcionário pode
equivaler de 50% a 200% do salário anual da posição, considerando todos os fatores diretos e

indiretos.

Como reduzir a rotatividade

Oferecer um ambiente de trabalho organizado, com processos claros e ferramentas
adequadas.
Investir em treinamento contínuo e desenvolvimento profissional da equipe.
Manter uma comunicação aberta sobre expectativas, metas e feedbacks.
Reconhecer e valorizar o desempenho da equipe de forma regular.

9. Desatualização tecnológica

Pode parecer contraditório, mas economizar com tecnologia frequentemente sai mais caro do

que investir nela. Sistemas lentos, desatualizados ou desintegrados consomem mais tempo da equipe,

geram mais erros e limitam a capacidade de crescimento do consultório.
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Um software de gestão que não se comunica com a agenda, com o financeiro e com o

prontuário cria ilhas de informação que exigem trabalho manual para serem conectadas. Cada minuto
gasto transcrevendo dados de um sistema para outro é um minuto que poderia ser investido no

atendimento.

Exemplo prático: Se a equipe gasta 45 minutos por dia em tarefas que um sistema
integrado eliminaria, são quase 20 horas por mês de trabalho desnecessário. Com um custo
médio de R$ 25/hora, isso representa R$ 500 mensais, muitas vezes mais do que a
diferença de preço entre um sistema básico e um completo.

Sinais de que a tecnologia está custando mais do que ajudando

A equipe precisa usar planilhas paralelas para compensar limitações do sistema.
As informações do mesmo paciente estão espalhadas em diferentes plataformas.
Travamentos, lentidão e instabilidades são queixas frequentes da equipe.
Não é possível gerar relatórios gerenciais confiáveis de forma simples e rápida.

10. Marketing ineficaz

Investir em marketing sem mensuração de resultados é como jogar dinheiro em um poço sem
fundo. Muitos consultórios gastam com anúncios, redes sociais ou ações de divulgação sem ter clareza

sobre quantos pacientes cada canal realmente traz, qual o custo de aquisição por paciente e qual o
retorno sobre o investimento.

Porém, o custo mais subestimado nessa área não está no marketing ativo, mas sim no

marketing passivo que deixa de ser feito: pacientes que não retornam por falta de comunicação pós-

consulta, indicações que não acontecem por ausência de um processo estruturado e oportunidades
perdidas por não ter presença digital adequada.

Como tornar o marketing mais eficiente

Perguntar a cada novo paciente como ele conheceu o consultório (e registrar essa
informação).
Manter comunicação pós-consulta com orientações e lembretes de retorno.
Investir em presença digital consistente (perfil atualizado no Google e diretórios como
CatalogoMed, site funcional, redes sociais com conteúdo relevante).
Definir métricas claras para cada ação de marketing e avaliar o retorno periodicamente.
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Como o software médico ajuda a reduzir custos ocultos

Ao observar os 10 pontos detalhados acima, fica evidente que a maioria dos custos ocultos tem
uma raiz comum: a falta de organização, automação e visibilidade sobre o que acontece no dia a dia

do consultório. É justamente nesse ponto que um software médico completo faz a maior diferença.

Veja como um sistema de gestão integrado atua em cada frente:

Custo Oculto Solução do Software

Tempo ocioso
Agendamento online e relatórios de ocupação otimizam a agenda
em tempo real.

Faltas
Lembretes automáticos via WhatsApp e SMS reduzem faltas em
até 40%.

Glosas de convênios
Prontuário estruturado e faturamento integrado diminuem erros
de documentação.

Retrabalho
administrativo

Modelos prontos, automações e informações centralizadas
eliminam trabalho repetitivo.

Desperdício de
estoque

Controle integrado com alertas de validade e nível mínimo previne
perdas.

Custos com papel
Prontuário digital, receituário eletrônico e assinatura digital
eliminam a dependência de impressão.

Rotatividade de
equipe

Processos organizados e ferramentas eficientes melhoram o
ambiente de trabalho.

Desatualização
tecnológica

Sistema híbrido que funciona online e offline, sempre atualizado,
com integração entre todos os módulos.

Marketing ineficaz
Relatórios de origem de pacientes e ferramentas de comunicação
pós-consulta.

 

A grande vantagem de um sistema completo e integrado é a visibilidade: quando todas as

informações do consultório estão centralizadas em um só lugar, fica muito mais fácil identificar onde

estão os desperdícios (seja de tempo ou dinheiro) e agir rapidamente para corrigi-los.
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Transforme custos ocultos em economia real

Os custos ocultos do consultório médico não são inevitáveis; eles são, na maioria das vezes,
consequência de processos que podem ser melhorados. A boa notícia é que pequenas mudanças,

implementadas de forma consistente, geram um impacto financeiro significativo ao longo do tempo.

Checklist: faça uma auditoria dos seus custos ocultos

Reserve um momento a cada trimestre para avaliar os seguintes pontos no seu consultório:

Qual a taxa de ocupação real da minha agenda? Quantas horas ficam vagas por semana?
Qual a minha taxa de faltas? Tenho lembretes automáticos configurados?
Qual o percentual de glosas no meu faturamento de convênios? Quais os erros mais
recorrentes?
Quanto tempo minha equipe gasta em retrabalho? Existem processos que poderiam ser
automatizados?
Tive perdas de estoque por vencimento nos últimos 3 meses? Fiz compras emergenciais?
Quanto gasto mensalmente com papel e impressão? É possível digitalizar mais processos?
Meus custos de energia estão proporcionais ao volume de atendimentos?
Tive desligamentos na equipe recentemente? Há queixas recorrentes sobre ferramentas ou
processos?
Meu sistema de gestão atende às necessidades atuais ou gera mais trabalho do que resolve?
Sei qual canal de marketing traz mais pacientes novos? Mantenho contato com pacientes após
a consulta?

Lembre-se: a gestão financeira eficiente não se trata apenas de controlar o que é óbvio, mas de

enxergar o que está escondido. Quanto antes você identificar e tratar esses custos ocultos, mais
saudável será a operação do seu consultório, e mais tempo e tranquilidade você terá para se dedicar

ao cuidado dos pacientes.

Próximo passo: quer descobrir como um software médico completo pode ajudar a reduzir os

custos ocultos do seu consultório? Conheça o HiDoctor e veja na prática como transformar a gestão
do seu consultório:
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Artigo original disponível em:
"Custos ocultos de um consultório: o que todo médico precisa monitorar além do óbvio " - HiDoctor
News
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